Círculo de Beja – Escola Profissional de Alvito

       INTRODUÇÃO
Para uma melhor compreensão do tema fomos ouvir o que é que os empresários da nossa região têm a dizer sobre este assunto. Auscultámos as empresas que acolhem os nossos colegas que têm que realizar estágios pedagógicos e debatemos com elas a temática proposta. Desta reflexão chegámos às conclusões que apresentamos. 
Quanto mais elevado for o nível de instrução mais tarde se entra no mundo do trabalho. O nível de instrução tem uma grande influência sobre a situação contratual dos trabalhadores. Neste sentido defendemos que a escola deve ter uma função instrumental onde a formação é o instrumento de preparação para a vida activa. O trabalho ocupa um lugar central na vida das pessoas, quer pela sua escassez quer pela necessidade de subsistência. A segurança e estabilidade no trabalho é algo que nos é muito cara daí a nossa adesão à temática proposta para este ano. Pensamos que a formação deve assentar numa vertente prático / teórica e preparar a entrada das pessoas no mundo do trabalho.
MEDIDAS
1.ª MEDIDA:



Defendemos que a formação profissional deve ser obrigatória para todos aqueles que procuram o 1.º emprego, através de vários graus de aprendizagem que conferissem uma carteira profissional de forma a possibilitar um maior equilíbrio entre a teoria e a prática de forma a garantir com sucesso o «aprender fazendo».

2.ª MEDIDA:



Deverá existir um programa que possibilite a Formação / Actualização de activos por forma a possibilitar o aumento da produtividade e a garantia de melhores remunerações.

3.ª MEDIDA:



Todos os cursos médios e superiores deverão ter uma forte componente de formação em contexto de trabalho, remunerada, devidamente acompanhada e avaliada por  profissionais qualificados, em parceria com os estabelecimentos de ensino e as empresas. Para além disto as matérias com uma forte componente prática deveriam reflectir a realidade do mundo do trabalho.
4.ª MEDIDA:



O acesso ao ensino superior deverá ser feito através das médias escolares mas tendo em conta e possuindo o maior peso a avaliação da formação em contexto de trabalho.

5.ª MEDIDA:



Deve-se caminhar no sentido de exigir uma maior qualidade de formação de modo a que se possa construir um emprego com qualidade onde a motivação e o interesse contribuam para tornar o trabalho numa actividade gratificante.

QUESTÕES
A nossa primeira questão deriva de uma série de interrogações que se nos colocam porque frequentamos uma escola profissional. Pensamos que o objectivos das escolas profissionais é o de preparar profissionais qualificados para a vida activa. Neste âmbito surge a nossa primeira questão:

Quando é que as escolas profissionais deixam de ser regidas pelas normas das escolas do ensino público?

A segunda questão tem directamente a ver com algumas inquietações sentidas pelas empresas da região.
Para quando a protecção e o incentivo à criação de postos de trabalho ocupados exclusivamente por profissionais qualificados?

